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Introdução 
O melanoma ocular não é um dos tumores oculares mais frequentes, mas deve ser sempre considerado hipótese 
diagnóstica nas massas pigmentadas. Muitos casos de melanomas oculares de difícil acesso são diagnosticados por 
sofisticados meios de diagnóstico, mas neste caso clínico descrevemos a história natural avançada de um melanoma 
conjuntival exuberante, visível macroscopicamente. A solidão dos idosos e a dificuldade no acesso aos cuidados de 
saúde, mesmo na Europa do século XXI, mostra-nos casos clínicos que já não pensávamos encontrar. 
 
Descrição 
Doente sexo masculino, 81 anos, raça caucasiana. Trazido por funcionária do lar onde reside, que referia secreção 
ocular de aspecto purulento e hiperémia conjuntival do olho direito. Sem antecedentes sistémicos ou oftalmológicos 
de relevo. Sem queixas subjectivas, nomeadamente desconforto, dor, diminuição da acuidade visual ou diplopia. Ao 
exame objectivo observou-se massa conjuntival, pigmentada, mal delimitada, tendo-se decidido pela realização de 
TAC crânio-encefálica e orbitária: massa tumoral com níveis tecidulares de partes moles, localizada em OD, no 
espaço pré-septal, quadrante ínfero-interno, de morfologia grosseiramente ovalada com cerca de 18x16mm de 
diâmetros máximos, que determina ligeiro desvio para fora e para trás do globo ocular direito. Sob midríase não se 
observou extensão intra-ocular da lesão. Quando questionado, o doente referiu que .a presente massa sofreu 
crescimento rápido. Foi realizada excisão cirúrgica da lesão e o diagnóstico anátomo-patológico revelou melanoma 
conjuntival nodular com moderado pleomorfismo nuclear. A pesquisa de lesões à distância foi negativa. O doente foi 
observado no IPO-Lisboa e mantém observação regular. Sem recidiva actual. 
 
Conclusão 
Esta “conjuntivite volumosa” que preocupou o doente e motivou a ida ao serviço de urgência, possibilitou o 
diagnóstico e imprescindível tratamento de uma patologia grave com potencial risco de vida. Uma observação 
minuciosa dos doentes é fundamental e devemos manter um elevado grau de suspeita, mesmo para situações 
invulgares actualmente. 
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